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Neste jornal fazemos uma retrospectiva das nossas ações, lutas e 
embates do triênio 2010-2013 e também da vitoriosa e aguer-
rida luta desta categoria em busca da isonomia salarial com 

outras carreiras de nível superior do GDF.  Uma luta que ainda não ter-
minou, é verdade, mas cujos resultados já podemos comemorar como 
mais um passo de um caminho que, temos a certeza, será vitorioso. 

Vamos relembrar neste jornal toda a mobilização da categoria, 
desde 2010 até o dia 3 de abril de 2013, quando em assembleia, mi-
lhares de professoras/es aprovaram a proposta de um novo plano de 
carreira, com incorporação da Tidem em um ano e reajustes até se-
tembro de 2015. 

Na assembleia do dia 3 de abril, as professoras e os professores do 
DF mais uma vez fizeram história: depois de suspenderem uma greve 
de 52 dias no ano passado e passarem quase um ano em estado de 
greve em defesa de suas reivindicações, respondendo com mais mo-
bilização à propostas que não atendiam às expectativas da categoria, 
aprovaram a proposta apresentada pelo GDF de uma tabela salarial 
que incorpora a Tidem em um prazo de um ano e que concede um 
reajuste médio de 25% a 30%, além de vários ganhos não financeiros 
que fortalecem nossa carreira.

SEMPRE VENCE 
QUEM NÃO 
DESISTE 
DA LUTA

Campanha Salarial

Professoras e professores demonstraram força e união da categoria 
durante a luta, lotaram as assembleias gerais e todas as decisões 
tomadas foram por maioria absoluta de votos. 



Esse acordo, sem dúvida, deve ser comemorado pela 
categoria, em especial porque é o coroamento de uma 
estratégia de campanha salarial em 
que a diretoria propôs e a categoria 
concordou que nossa luta não devia 
se ater a simples recomposição sala-
rial, mas sim levar em conta a reestru-
turação da nossa carreira, na perspec-
tiva da isonomia salarial com outras 
carreiras de nível superior do GDF. 

Essa estratégia tem se demonstra-
do correta, basta ver que a diferença 
salarial entre a nossa carreira e outras 
de nível superior tem diminuído du-
rante esse período. Conduzidos pelo 
Sinpro em suas lutas, os professores 
entenderam que a isonomia salarial 
é uma meta a ser conquistada e não 
apenas um sonho. 

Esse é o quarto plano de carreira do professorado 
e podemos dizer que ele tem como principal avanço a 
de�nição concreta de uma carreira única para o magis-
tério público do DF. No DF, estamos à frente das metas 
de�nidas pelo Plano Nacional de Educação (PNE) que, 
em sua meta 17, prevê isonomia com as carreiras de 
nível superior, essa luta nós já começamos! Outra es-
tratégia correta foi combinar ao reajuste o percentual 
de reajuste feito pelo governo federal no Fundo Consti-
tucional do DF, usado para custeio de pessoal das áreas 
de Educação, Segurança e Saúde com mudanças estru-
turais na composição salarial, onde destacamos a valo-
rização do vencimento com a incorporação da Tidem. 

Foi uma luta dura e árdua, sem dúvida. Muitas 
vezes a categoria se indignou, protestou e lamentou 
enrolações e protelações. Mas a con�ança em suas 
lideranças e a participação ativa e cidadã em nossas 
assembleias, greves e atos foram determinantes para 
o sucesso da nossa empreitada. 

Há muito ainda a ser feito? Claro que sim! Nossa 
meta, vale a pena sempre lembrar, é a isonomia sala-
rial com outras carreiras de nível superior. Essa é uma 
justa luta e vamos continuar  nesta batalha, porque te-
mos a certeza de que merecemos o reconhecimento da 
importância do nosso trabalho para toda a sociedade.

Com garra e combatividade que sempre carac-
terizaram essa categoria, temos a certeza de que 
conseguiremos chegar lá! Parabéns a todas e todos 
pela luta! 

Desde o período da Contagem Regressiva até o final da greve, várias 
peças publicitárias foram utilizadas para dar visibilidade ao movimento 
da categoria, como este balão que percorreu diversos pontos do DF.

Nem o sol forte foi capaz de desanimar a categoria que, munida com apitos e bandeiras, fez 
várias passeatas pela cidade, chamando a atenção da população para o movimento.
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TIDEM/GTI: 

A mais antiga das gratificações do magisté-
rio do DF está sendo incorporada ao vencimen-
to de trabalhadoras e trabalhadores. A Grati-
ficação de Dedicação Exclusiva, Tidem, criada 
em 1992, deixará de existir, financeiramente 
falando, a partir de março de 2014, fortalecen-
do ainda mais a aposentadoria de professoras/
es e orientadoras/es. Neste período inicial de 
implantação do plano de carreira, foi criada 
uma gratificação temporária, substituindo, a 
repercussão  financeira que a Tidem possuía. A 
GTI, Gratificação de Tempo Integral, será paga 
aos servidores que possuem a jornada de traba-
lho de 40h, sem porém, se discutir a dedicação 
exclusiva da pessoa ao Magistério Público do 
DF. A GTI tem, inicialmente, um percentual 
de 30%, contra os 50% da extinta Tidem, que 
incidirão sobre o vencimento dos trabalhado-
res. A diferença entre os percentuais da Tidem 
e da GTI estão sendo alocados ao vencimento, 
sendo que o mesmo processo se repetirá em 
setembro, quando a GTI passará a ter um per-
centual de 15% e em março de 2014, quando 
será extinta, tendo o seu valor somado ao ven-
cimento. Após 21 anos de lutas pela incorpora-
ção da Tidem, o magistério vence e fortalece o 
salário e a aposentadoria de seus trabalhadores.

GARC/GAPED: 

A GARC (Gratificação de Atividade de Regên-
cia de Classe), criada com o objetivo de valorizar 
o exercício do magistério em todas as suas dimen-
sões, sofreu muitas modificações ao longo de sua 
existência. No começo (em meados de 1994), os 
professores de Educação Física não a recebiam, 
sob o argumento do GDF de que os mesmos não 
lidavam com o “pó de giz”. Somente depois de mui-
tas lutas estes profissionais passaram a recebê-la. 
Com o tempo, a gratificação também foi ampliada 
aos membros das equipes de direção (em março 
de 2008) e agora, neste novo plano de carreira, os 
professores em exercício em  setores pedagógicos 
(fora da escola) passarão a receber o pagamento 
desta que, a partir de março de 2014, passará a 
ser a maior gratificação nos contracheques das/os 
professoras/es. Para que isso fosse possível, houve 
necessidade da mudança da nomenclatura e ago-
ra, os trabalhadores a identificarão como GAPEP, 
Gratificação de Atividade Pedagógica, que é muito 
mais própria para a amplitude de pagamento que a 
nova lei propõe.  Será paga no valor de 30% sobre 
o vencimento.

VEJA AS CONQUISTAS FINANCEIRAS 
DO NOVO PLANO DE CARREIRA 
LEI Nº 5.105/2013

Comunidade Escolar esteve junto com a categoria em vários momentos, 
demonstrando seu apoio à luta, como neste ato realizado no CEM Setor 
Leste da Asa Sul, abrindo a contagem regressiva para a Greve de 2012.

União da categoria, por diversas vezes, forçou o GDF a retomar as reuniões 
com a Comissão de Negociação. Avançamos em alguns itens, mas ainda faltam 
pontos a serem acordados, principalmente, as questões �nanceiras.
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As gratificações de exercício, como são conhecidas as 
gratificações de alfabetização, de ensino especial, de zona 
rural e da liberdade assistida/sistema prisional terão os 
seus valores reajustados entre 80% e 100% na implemen-
tação do plano de carreira. Embora tenham sido parcial-
mente incorporadas no plano de carreira anterior, pro-
cesso que beneficiou inclusive quem não tinha nenhuma 
destas gratificações, neste momento, com o vencimento 
sendo “aumentado” pela incorporação da Tidem, o efei-
to “cascata” será o de elevar o valor (em dinheiro) destas 
gratificações. Até fevereiro deste ano, o valor de cada uma 
destas gratificações era de R$ 347,12, pago a todos os pro-
fessores e professoras da rede que fazem os atendimentos 
conforme o plano de carreira delimita. Com o reajuste sa-
larial, que é retroativo a março de 2013, o valor passou a 
ser de R$ 407,17 para graduados, R$ 427,53 para especia-
listas, R$ 447,88 para mestres e R$ 468,24 para doutores, 
ou seja, estas gratificações pela primeira vez, passam a ter 
valores diferentes, valorizando a formação do professor. 
Em cada momento do reajuste salarial, estes valores serão 
revisados, sendo que, quando recebermos a última par-
cela do reajuste, em setembro de 2015, estas gratificações 
serão bem mais expressivas do que já foram algum dia: R$ 
604,28 para graduados, R$ 634,49 para especialistas, R$ 
664,71 para mestres e R$ 694,92 para os doutores (neste 
caso, exatamente o dobro do valor que era pago até feve-
reiro deste ano).

GASE

A Gratificação de Atividade de Suporte Educacional - 
GASE, criada no plano de carreira de 2004 para beneficiar 
orientadoras e orientadores, equiparando sua remunera-
ção com a dos professores, será mantida no novo plano de 
carreira, todavia, como a GAPED, passará a ser a principal 
gratificação paga aos Pedagogos – Orientadores Educacio-
nal. Será paga no valor de 30% sobre o vencimento.

ABONO: 

Criado pela Lei nº 3.172/2003, no valor de R$ 59,87, 
está sendo totalmente incorporado ao vencimento. 
Por se tratar de uma parcela fixa, tem se desvaloriza-
do ao longo dos últimos 10 anos.

Equipes Especializadas de Apoio a 
Aprendizagem (EEAA) e Salas de Apoio 
à Aprendizagem: 

O governo anterior retirou o pagamento da GAEE 
dos trabalhadores que atuam nas EEAA, em 2008. Após 
muito debate na construção da redação final do novo 
Plano de Carreira, conseguimos incluir o retorno de seu 
pagamento, bem como a inclusão deste pagamento para 
quem atua nas Salas de Apoio à Aprendizagem.

No Plano de Carreira, Lei nº 4.075/2007, incorpo-
ramos as gratificações de especialista, mestre e doutor. 
Passamos a ter tabelas salariais para estes níveis de for-
mação onde o vencimento é que expressa a diferença 
salarial. No novo Plano de Carreira seus valores de piso 
e teto também serão reforçados, valorizando a forma-
ção continuada de professoras/es e orientadoras/es. Veja 
abaixo qual a diferença remuneratória entre as tabelas:

* Considerando a etapa 4, uma vez que na Lei nº 4.075/2007 não há valores diferentes de vencimentos nas 3 primeiras etapas com a tabela de graduado.

TABELAS HORIZONTAIS DE NÍVEL SUPERIOR:

GAA/GAEE/GAZR/*GADEED: 
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VENCIMENTO MAIOR QUE 
SOMA DAS GRATIFIAÇÕES

VENCIMENTO:
Pela primeira vez na 
história da categoria, a 
soma dos percentuais 
das gratificações não 
será maior que a linha 
do vencimento. Em 
março de 2014, com a 
incorporação total da 
Tidem, o vencimento 
será a principal referên-
cia remuneratória do 
nosso contracheque.
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O vencimento tem sido potencializado 
com a incorporação das gratificações 
ao longo dos últimos 9 anos. O fortale-

cimento do vencimento evita que os/as professores/
as e orientadores/as educacionais tenham seus rendi-
mentos reduzidos no ato da aposentadoria. Um ven-

cimento maior também dá mais robustez aos rea-
justes futuros, é o que vai acontecer a partir de 2015, 
quando nossas lutas conquistarem outros reajustes, 
os índices serão traduzidos em um salário melhor! 
Veja nos gráficos da página como o vencimento for-
talecido gera uma remuneração melhor.

CONSISTENTE 
REMUNERAÇÃO:
Com vencimentos mais 
robustos, o salário final 

passará a dar mais segu-
rança ao professor no mo-

mento da aposentadoria.
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É inegável que a força e a determinação dessa 
categoria garantiram muitos avanços nos últimos 
três anos, no debate sobre o Plano de Carreira. 

VEJA MAIS 
CONQUISTAS

Recesso para quem atua nas 
unidades administrativas e 
pedagógicas da SEDF

Este novo item explicita a previsão de recesso 
para os/as professores/as que atuam nas unidades 
administrativas e pedagógicas da SEDF. Serão cinco 
dias úteis de recesso a serem gozados entre o primeiro 
e segundo semestres letivos.

Afastamento remunerado 
para estudo

Na prática, este afastamento retirava do professor 
o pagamento da antiga Garc, hoje GAPED. A partir do 
novo Plano de Carreira, os profissionais do Magistério 
poderão solicitar o benef ício do afastamento remune-
rado para estudo, sem ter que abrir mão de parte de seu 
salário. Atualmente têm sobrado vagas, tendo em vista a 
redução da remuneração do professor. Com o novo pla-
no certamente teremos muito mais professores partici-
pando de cursos de mestrado e doutorado, haja vista que 
não haverá mais redução de salário.
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Áreas de atuação
 A reorganização das áreas de atuação, substi-
tuindo a separação proposta pela definição de áreas 1 e 
2 por um conceito único, onde se prevê as possibilidades 
de atuação conforme habilitação, no percurso da edu-
cação básica, tem como finalidade reforçar a nossa luta 
histórica de que professor de educação básica é um cargo 
único. Além desta reorganização haverá a readequação 
da definição de especialista para pedagogo-orientador 
educacional, com uma melhor definição para esta área 
de atuação. Com estas alterações, pensamos fortalecer o 
conceito de carreira única do magistério com dois car-
gos somente: professor de educação básica e pedagogo-
-orientador educacional. 

Aposentadoria
Os/as atuais professores/as aposentados/as e os 

demais professores/as passarão a ter uma remune-
ração fortalecida no vencimento, diminuindo con-
sideravelmente as eventuais reduções salariais que 
ocorrem devido ao número (e percentuais) de grati-
ficações. Há professores/as que se aposentaram com 
40 horas, sem Tidem pois até 1991 o conceito não 
estava na pauta das discussões. Ao criar a Tidem em 
1992, muitos/as professores/as que possuíam outro 
tipo de vínculo antes da aposentadoria não puderam 
solicitá-la, mesmo a lei evocando efeito retroativo. 
Agora, eles/as começam a receber os valores que 
nunca lhes foram pagos, através da GTI.
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REDUÇÃO DE REGÊNCIA 
DE CLASSE

Hoje é escalonado entre 8% e 20% de 
redução da regência. Com a nova reda-
ção, não haverá mais a necessidade de 
o/a professor/a solicitar atualização do 
percentual. O benef ício será concedido, a 
pedido do/a professor/a, aos que possuí-
rem  20 anos de regência de classe, sendo 
que a redução já será de 20%. O benef ício 
será gozado pelo/a professor/a em regên-
cia de classe no 21º ano de regência. As 
horas de redução são convertidas em co-
ordenação pedagógicas, ou seja, são mais 
5 horas semanais de coordenação que 
somadas as horas que o/a professor/a já 
faz jus, torna a carga horária de trabalho  
com o/a aluno/a reduzida a 20 horas de 
atendimento ao/a aluno/a e 20 horas de 
coordenação pedagógica.

LICENÇA MÉDICA DURANTE 
AS FÉRIAS COLETIVAS 

O Plano de Carreira anterior não tra-
tava desta situação. A redação construída 
em mesa de negociação, a partir de rei-
vindicação histórica da categoria, prevê 
que o servidor que se encontrar de licen-
ça médica durante o período de férias 
coletivas, irá usufruí-las imediatamente 
após o término de sua licença. Ao longo 
dos anos, para que o/a servidor/a pudesse 
usufruir de seu direito, estando de licença 
médica no período de férias coletivas, era 
necessário o ajuizamento de ações. Situ-
ação que acabava por causar desgastes e, 
por vezes, gerar mais adoecimento.
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COORDENAÇÃO 
PEDAGÓGICA

O plano anterior previa que no mínimo 
20% do tempo da jornada de trabalho sema-
nal fosse dedicado à coordenação pedagógica, 
com a nova redação este percentual mínimo 
é alterado, explicitando na lei o que já é pra-
ticado na rede. Desta maneira, ficam estabe-
lecidos os percentuais mínimos de 33% para 
jornada de trabalho de 20 horas semanais e 
37,5% para jornada de trabalho de 40 horas 
semanais. Este é mais um passo importante 
para conquistarmos a nossa reivindicação his-
tórica de 50% do tempo da jornada semanal de 
trabalho em regência e 50% em coordenação. 
Com a nova redação, o DF passa a cumprir em 
100% a Lei do Piso Salarial Nacional.

FUNÇÕES DE MAGISTÉRIO

A inclusão como funções de magistério 
das atividades desenvolvidas por professo-
res/as em laboratórios e salas de leituras tem 
como objetivo regularizar o recebimento da 
GAPED e reforçar a importância destes es-
paços para o processo didático-pedagógico. 

ESTÁGIO PROBATÓRIO
A partir do novo Plano de Carreira os/as 

professores/as e orientadores/as novatos/as 
poderão ascender na carreira. Atualmente,  
o/a professor/a fica com o vencimento básico 
do professor/a graduado/a até sair do estágio 
probatório. Outra mudança significativa é a 
de que quem possuir  titulação de especialis-
ta, mestre ou doutor, poderá entregar o cer-
tificado durante o estágio probatório, ou seja, 
o/a professor/a progredirá horizontalmente e 
verticalmente já no início da Carreira.
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Em julho de 2012, profes-
soras e professores do 
ensino público do DF ti-

veram confirmado o seu direito 
à progressão funcional median-
te a apresentação de titulação 
superior, conforme previsto no 
artigo 15 do nosso atual Plano 
de Carreira. O questionamento 
da sua constitucionalidade, em 
ação movida pelo Ministério 
Público, foi considerado impro-
cedente pelo Tribunal de Justiça 
do DF, por 11 votos a 2. A deci-
são do TJDFT é uma vitória his-
tórica para nossa categoria por 
reconhecer que somos todos/as 
iguais, nosso cargo é único. 

Desde 1987, nossa categoria luta pela estruturação da carreira 
com direito à ascensão profissional decorrente da conclusão de cur-
sos superiores. Fomos prejudicados com a promulgação da Consti-
tuição Federal de 88, mas recuperamos o nosso direito com a cria-
ção, em 89, da Gratificação de Titulação (GT). Em 2002, voltamos a 
ter nosso direito ameaçado com o questionamento do Tribunal de 
Contas do DF quanto à legalidade da GT, porém, nossa categoria foi 
à luta e mais uma vez conseguimos contornar a situação. 

Em 2004, demos início à 
construção de uma Carreira Úni-
ca. Com nosso segundo Plano de 
Carreira (Lei nº 3.318/04) a GT 
deixou de existir e o ingresso no 
cargo de professor/a passou a ser 
pelas Classes A e C. Em 2007, a 
reformulação do nosso Plano 
(Lei nº 4.075/07) manteve a pro-
gressão de uma classe para outra, 
mas o ingresso no cargo de pro-
fessor passou a ser apenas pela 
Classe A, ou seja, todos/as deve-
riam ter curso superior.

O questionamento do Minis-
tério público, portanto, ameaça-
va professoras e professores que 
ingressaram na Carreira quando 

ainda não se exigia nível superior. Se o artigo 15 perdesse a valida-
de haveria redução de salário de pelo menos 36 mil professores/as. 
A decisão do TJDFT, graças à união, mobilização e garra de toda 
a nossa categoria, não só nos beneficiará como servirá de apoio a 
professores/as de outros Estados, que hoje, passam pela mesma 
situação de questionamento jurídico. Com a construção do novo 
Plano de Carreira, onde fortalecemos o conceito de carreira única, 
cessamos de vez esse debate dos cargos e classes.

CATEGORIA É VITORIOSA COM A DECLARAÇÃO 
DE LEGALIDADE DO ARTIGO 15

Informatizar para 
FORTALECER A LUTA

Uma das ações da atual gestão do Sinpro foi a de 
investir na área de informática para facilitar e agilizar 
o atendimento ao associado. Novos equipamentos 

foram adquiridos e equipes percorreram as escolas em 
2012 para confeccionar a carteirinha de sindicalizada/o 
que vem agora com um código de barras para identificar 
a/o associada/o. O atendimento do jurídico está sendo feito 
por meio de senhas eletrônicas e instalamos um “totem” na 
recepção para que as/os professoras/es possam consultar 
seus contracheques na Secretaria de Educação. 

Pela primeira vez o ingresso para a Festa do/a Professor/a 
foi feito a partir da apresentação da carteirinha, assim como 
a presença nas assembleias. Vale lembrar que agora é lei 
distrital: nossa carteirinha vale para a meia-entrada em 
eventos esportivos e culturais.

Estamos trabalhando para digitalizar todo o material 
fotográfico da entidade e no projeto de informatizar a 
marcação de consultas aos advogados, que passará a ser feita 
pela internet, facilitando o atendimento ao associado/a.

Categoria/Informática

Professores/as comemoram a decisão do TJDFT
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CURSO DE FORMAÇÃO SINDICAL DO SINPRO-DF 
JÁ FORMOU 806 PROFESSORES/AS

Depoimento de professores/as que participaram dos cursos:

Formação Sindical

Os Cursos de Formação Sindical do Sinpro-DF, rea-
lizados em parceria com a Eco-CUT, desde 2004, 
já formaram 806 professores e professoras em 16 

turmas iniciais (básico) e 
quatro avançadas. Trata-
-se de uma oportunida-
de para a categoria forta-
lecer sua organização de 
base, o que, sem dúvida, 
é muito importante para 
as lutas dos professores 
e das professoras do en-
sino público do DF. Os 
cursos agregam os mó-
dulos de formação da 
CNTE e têm como con-

cepção os princípios da formação cutista, de acordo com 
as normas da OIT (Organização Internacional do Traba-
lho). O eixo principal é a capacitação de trabalhadoras 

e trabalhadores para 
que tenham uma visão 
crítica das relações so-
ciais e do mundo, como 
sujeitos históricos 
comprometidos com a 
transformação. A for-
mação é um processo 
contínuo e permanente 
de apropriação do co-
nhecimento, potencia-
lizando a capacidade 
educativa das ações.

“A 15ª turma de formação sindical, além do objetivo ób-
vio de instruir o profissional trabalhador em educação 
nas diversas áreas do conhecimento, nos trouxe o exer-

cício contínuo da socialização de nossos pontos de vista a 
partir de nossa história pessoal e acadêmica, permitindo 
assim o treinamento da tolerância através do debate demo-
crático, respeitando assim as diferenças de todos e todas. 
Colocar-se no lugar do outro com as referências do outro é 
uma prática inteligente de transformação pessoal e social. 
Do encontro da ECO/CUT com os professores e professoras 
comprometidos(as) com a educação e com o movimento co-
letivo nasce, além do prazeroso debate de ideias e buscas 
para a solução dos problemas, uma necessidade voraz de 
mudanças e transformações que atinjam em cheio nossos 
alunos que são em primeiro lugar os cidadãos do futuro. O 
desafio agora é por em prática as reflexões pedagógicas com 
muita luta e coragem para modificar o que nos incomoda. 
Sou grata por ter feito parte desse momento e parabenizo 
a todas e todos que concluíram o curso de formação da 15ª 
turma”, professora Cátia de Paula, da EC 01 de Ceilândia.

“O programa de formação sindical do Sinpro-DF, vem 
complementar a formação política dos professores e é 
um dos principais elementos de construção e fortaleci-

mento da identidade dos mesmos na perspectiva de favoreci-
mento da união de classe nos movimentos para melhoria da 
educação no DF”, orientador educacional Lucas Tenório, do 
CEF 602 de Recanto das Emas.
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MUITO TRABALHO E VITÓRIAS 
NO JURÍDICO DO SINPRO

Jurídico

O último triênio foi de muito trabalho e vitórias no 
departamento jurídico do Sinpro. No triênio fo-
ram realizadas centenas de atendimentos nas áre-

as cível e da família, orientando e dando andamento às 
demandas de centenas de professores e professoras. Ao 
todo mais de 900 processos nas áreas da família (divór-
cio, guarda, alimentos), sucessões (inventários), contra-
tos (financiamento, aluguel, compra e venda), obrigações 
(transferência de bens móveis e imóveis, dar, pagar), di-
reito real (reintegração de posse) e Código de Defesa do 
Consumidor (indenizações em geral), foram realizados, 
alcançando cerca de 614 professores/as no ano. Mais de 
800 atendimentos foram feitos, bem como 215 audiências 
realizadas na sede e nas subsedes do Sindicato.

Os atendimentos são realizados às segundas na subse-
de de Taguatinga, terças pela manhã na sede e de tarde na 
subsede de Planaltina, às quartas na subsede do Gama, às 
quintas pela manhã e à tarde na sede, e às sextas na subsede 
de Taguatinga. 

AÇÕES TRABALHISTAS

O atendimento das ações trabalhistas também teve 
destaque neste triênio. Já foram ajuizadas 2.049 
ações referentes a cobranças, incorporações de 

gratificações, mandados de segurança, revisões de apo-
sentadoria, anulações de atos administrativos, e ações ob-
jetivando a posse do grupo de professores que foram con-
vocados e posteriormente desconvocados. Destas, muitas 
são referentes a cobrança da GATE relacionadas aos anos 
de 2007 e 2008, com mais de cinco mil professores com 
ações ajuizadas.  

A Secretaria de Assuntos Jurídicos também finalizou 
o ajuizamento das execuções do vale-alimentação, to-
talizando 8.400 pessoas; protocolou 1.747 execuções de 
ações de objetos variados; 2.689 professores receberam 
valores pagos pelo Distrito Federal na Justiça a título de 
Requisição de Pequeno Valor/Precatório preferencial, 
com previsão de dobrar para 2013.

Pagamento do 
precatório do 

PLANO BRESSER

Em 2012, o Sinpro auxiliou milhares de pro-
fessores e professoras a receber o valor re-
ferente ao precatório do Plano Bresser. Ao 

todo 9.341 precatórios foram liberados pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho (TRT). Todos aqueles 
que enviaram os dados bancários para depósito 
passaram a receber o valor a partir do dia 03 de 
maio de 2012, com uma solenidade de entrega de 
cheques na sede do Sindicato. 

Professores/as recebem cheque do precatório do plano bresser.
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Mais de 2.413 professoras/es aposentadas/os participaram 
dos cursos promovidos pelo Sinpro na sede e nas subsedes de 
Taguatinga, Planaltina e Gama. Desse total, 1.774 alunas e alu-
nos se formaram nos 114 cursos de informática, sendo 1.402 nas 
87 turmas da Fase I (nível básico) e 372 nas 27 turmas da Fase 
II (nível avançado). Já o Curso de Formação Sindical, específico 
para aposentadas/os, formou 503 alunas/os nas 11 turmas da 
Fase I e 136, nas três turmas da Fase II.

A cada ano cresce a procura por convites para o tradicio-
nal Baile das/os Aposentadas/os, promovido pelo Sinpro. O 
baile promove o encontro e reencontro entre pessoas que 
compartilharam suas vidas, tanto nas escolas quanto duran-
te as lutas da categoria. 

Em 2012, além de se destacarem por participar ativa-
mente da greve da categoria, as/os aposentadas/os se reu-
niram em encontros regionais, onde tiveram a oportuni-
dade de se atualizar sobre pontos importantes das lutas 
da categoria, rever colegas e desfrutar de momentos de 
lazer. De agosto a dezembro de 2012, foram realizados 
encontros em dez regiões administrativas, envolvendo a 
participação de aposentados/as de 24 diferentes locali-
dades do DF, que fazem parte do calendário anual das 
atividades do Sinpro.

Nossos professores e professoras aposentados par-
ticipam ativamente de todos os debates da categoria.

Aposentados

O trabalho desenvolvido pela Secre-
taria de Assuntos dos Aposentados 
do Sinpro, ao longo dos anos, mostra 

que professoras e professores que se aposen-
taram estão longe de estarem inativos. O nú-
mero expressivo de participantes nas diversas 
atividades promovidas pela Secretaria (festas, 
cursos, reuniões, debates) demonstra que essa 
parcela significativa da categoria continua na 
luta por uma vida digna e melhores condições 
para todas/os. “Nossos aposentados estão uni-
dos e demonstram disposição de luta para 
defender nossos direitos”, disse a diretora da 
Secretaria, Isabel Portuguez.

CRESCE A PARTICIPAÇÃO DE APOSENTADAS/OS 
NAS ATIVIDADES DO SINPRO
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Professoras/es em dia de votação no C.E.M Elefante Branco.

O ano de 2011 teve início com a categoria discutindo 
o projeto de Gestão Democrática. No mesmo ano, 
a Câmara Legislativa do Distrito Federal aprovou e 

o governador sancionou a Lei nº 4.751/12, que instituiu a 
Gestão Democrática do Sistema Público de Ensino do DF. A 
categoria tem muitos motivos para comemorar essa vitória, 
já que nunca desistiu de resgatar a verdadeira democracia 
nas escolas e sempre lutou pelo restabelecimento da partici-
pação efetiva da comunidade escolar na definição do projeto 
político-pedagógico das escolas  e na definição das políticas 
públicas do sistema de ensino.

Historicamente o Sinpro sempre defendeu a gestão demo-
crática e sempre fez a defesa da eleição direta como critério 
para a escolha de diretoras/es escolares. As bases da gestão de-
mocrática estão na Constituição Federal e na Lei de Diretrizes 
e Bases da educação, mas vinha sendo negada por governos 
autoritários com arremedos de democracia. 

Estivemos presentes nas galerias, gabinetes e corredores da 
CLDF defendendo a manutenção dos princípios que conside-
ramos como fundamentais para a democratização das unida-
des escolares e do sistema educacional como um todo. 

Apesar do atraso na realização das eleições, em 2012 a co-
munidade escolar foi às urnas em todas as escolas e escolheu  
democraticamente a direção e o conselho escolar. A lei da ges-
tão, além da escolha democrática das direções, também traz 
avanços importantes tais como a realização da Conferência 
Distrital de Educação, a mudança na composição do Conse-
lho de Educação do Distrito Federal, a instituição do Fórum 
Distrital de Educação e a Assembleia Geral Escolar, que tem a 
competência de deliberar  sobre assuntos pertinentes à escola. 

Em 27 de novembro de 2013, as escolas passarão por mais 
um processo democrático de eleição dos seus gestores, agora, 
para um mandato de 3 anos.

Grande vitória da luta, que teremos que defender no dia 
a dia das escolas, para que a democracia preconizada pela lei 
não fique só no papel, mas seja exercida cotidianamente pela 
comunidade escolar, como parte da busca de uma qualidade da 
educação pública. 

Políticas Educacionais

GESTÃO DEMOCRÁTICA: 
resultado da luta, realidade nas escolas públicas do DF

Diretoria do Sinpro acompanha discussão do PL entre deputados.
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“10% DO PIB NÃO QUEBRAM O PAÍS. O QUE 
QUEBRA O PAÍS É A IGNORÂNCIA”, DIZ GADOTTI

“É fácil saber o que é sustentável, basta percebermos 
o que é insustentável neste mundo: a guerra; a fome; a 
miséria; o analfabetismo; enfim, tudo o que nos impede 
de viver numa sociedade mais justa e fraterna”. Assim, 
o professor e presidente de honra do Instituto Paulo 
Freire, Moacir Gadotti, iniciou sua palestra durante a 
abertura do 9º Congresso das/os Trabalhadoras/es em 
Educação Olga Benário. 

Ele entende que 10% do PIB para a Educação não que-
bram o país. “O que quebra o país é a ignorância”, disse.  
O professor lembrou que a escola cidadã defendida por 
Paulo Freire é a escola do companheirismo, da comuni-
dade, da vivência plena da democracia.

FINANCIAMENTO E GESTÃO EM DEBATE

A gestão democrática e o financiamento da Educação 
também foram temas de debate  no 9º CTE.    O profes-
sor da Faculdade de Educação da UnB, Remi Castioni, 
lembrou que estamos muito abaixo da média no custo 

aluno-qualidade em relação a vários outros países do 
mundo. “É preciso dizer que o gasto de 10% do PIB em 
educação é totalmente exequível e podemos sim dispor 
desse recurso para a Educação”, afirmou ele.

Adilson César de Araújo, pró-reitor do Instituto Fe-
deral de Brasília (IFB), criticou a falta de investimento 
do governo local numa ampla campanha de conscienti-
zação sobre a importância da gestão democrática. Para 

Palestras e debates enriquecedores marcaram o 9º Con-
gresso dos Trabalhadores em Educação Olga Benário, 
realizado de 13 a 16 de setembro de 2012 pelo Sinpro. 

Na opinião de professoras e professores que estiveram presen-
tes, os temas abordados levaram à categoria debates urgentes 
que devem ser feitos por toda a sociedade.

Ao final, foi aprovado o documento-base para a discussão 
do Plano Distrital de Educação (PDE). Durante quatro dias 
os participantes debateram  variados temas com o viés da 
sustentabilidade e assistiram a palestras com especialistas e 
militantes da Educação e de causas sociais.

EDUCAÇÃO & 
SUSTENTABILIDADE 
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ele é preciso pensar uma educação que tenha referen-
cial nos sujeitos sociais.

MAIS VERBAS PARA A EDUCAÇÃO

A discussão em torno da necessidade de melhorias 
na educação, de melhores condições de trabalho para 
os(as) professores(as) e a conjuntura econômica brasi-
leira foram tópicos que permearam o 9º CTE. Antônio 
de Lisboa Amâncio Vale (Diretor Executivo da CUT – 
Nacional, Secretário de Finanças da CNTE e professor 
da Secretaria de Educação do DF) falou sobre os Ele-
mentos para análise da conjuntura e da necessidade em 
se reivindicar mais verbas para a educação do Brasil.

Lisboa lembrou que a crise econômica tem gerado ra-
cismo, xenofobia, governos neofacistas, individualistas, 
crise ambiental e ética em todo o mundo. “Essa crise 
é do capitalismo financeiro, ético e ambiental. Precisa-
mos lutar para que o Brasil não entre nesta crise eco-
nômica mundial. Nosso país tirou 40 milhões da pobre-
za nos últimos dez anos, mas as pessoas querem mais. 
Além de comida e emprego, essas pessoas querem edu-
cação e saúde de qualidade e melhores condições de 

vida. Para isto é preciso reformas política, tributária e 
agrária, além da aprovação do PNE”, analisou.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM DEBATE

 Os professores Pedro Gontijo (professor e pesquisa-
dor da UnB – Doutorado em Filosofia pela Unicamp), 
Kátia Curado (Doutora em Educação pela UnB) e Car-
los Augusto Abicalil (assessor da Liderança do Gover-
no do Congresso Nacional) abordaram a Formação de 
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professores: direito e dever do professor e do Estado. De 
acordo com a professora Kátia Curado, “A necessidade 
do professor é urgente. Temos um conhecimento espe-
cífico e precisamos repensar a formação destes profes-
sores para que eles tenham condições de desempenha-
rem seu trabalho com maestria. São necessários mais 
projetos específicos na área, respeito, pesquisas, além 
de um plano de carreira que respeite o esforço destes 
profissionais e mais qualidade na formação”, salientou.

Já o professor Pedro Gontijo sinalizou que é preciso 
mudar a formação dos professores e as condições de 
trabalho dos educadores. “Precisamos construir uma 
carreira mais sólida e justa para que possamos juntos 
fazer o nosso amanhã na escola pública”. Carlos Abicalil 
fechou a palestra dizendo das dificuldades que a cate-
goria enfrenta diariamente e os conflitos com que ainda 
precisam lidar. 

LIBERDADE DE IMPRENSA

Fortalecer  a comunicação sindical e lutar pela demo-
cratização dos meios de comunicação no Brasil são algu-
mas das medidas que poderiam ser adotadas pelo movi-
mento sindical para dar à sociedade, como um todo, uma 

visão real das lutas das/os trabalhadoras/es brasileiras/
os. Essas foram algumas das sugestões apresentadas aos 
participantes do 9º CTE durante a palestra “Mídia”.

Os jornalistas Altamiro Borges (editor da revista 
Debate Sindical e editor do site Vermelho) e Beto Al-
meida (diretor da Telesur e presidente da TV Cida-
de Livre) falaram sobre o grande poder da mídia. Os 
dois lembraram que, apesar de produzir qualidade, a 
mídia manipula a informação de acordo com o inte-
resse próprio.
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Uma parceria entre o Sinpro e a Universi-
dade Federal do Tocantins (UFT) dão a 
oportunidade para professores e professo-

ras que sentem o desejo de aprimorar seus conhe-
cimentos. Em 2009 o Sindicato e a Unitins ofere-
ceram, pela primeira vez, curso de pós-graduação 
(lato-sensu) na área de gestão da educação no 
formato de especialização, visando fundamentar 
na base da categoria a Gestão Democrática histo-
ricamente defendida por todas e todos. O projeto 
teve tanto sucesso que em 2012 duas novas turmas 
foram criadas para a especialização em “Educação: 
Gestão Escolar e Temas Contemporâneos”, for-
mando mais 100 professoras(es) e orientadoras(es) 
sindicalizadas(os), agora na UFT.

As duas turmas, uma de Taguatinga e a outra do 
Plano Piloto, já concluíram o curso. A certificação 
das/os professoras/res e orientadoras/es de Tagua-
tinga ocorreu no final do mês de abril e a das/os 
do Plano Piloto ocorreu em julho. “O objetivo do 
curso é levar o professor a se apropriar dos conhe-
cimentos teóricos e políticos que embasam a ges-
tão, na perspectiva de que a direção de uma escola 
não deve ser exercida apenas pelo diretor, mas por 
todos os que estejam envolvidos com o processo 
pedagógico. Participar dessa pós-graduação repre-
senta um compromisso pela contínua melhoria da 
educação brasileira. Através desse curso os profes-
sores podem resgatar e aprender saberes para apli-
cá-los em nível local”, afirma o diretor do Sinpro 
Cláudio Antunes Correia.

PÓS-GRADUAÇÃO 
RESGATA COMPROMISSO 

COM MELHORIA DA EDUCAÇÃO 

Turma III: Plano Piloto

Turma II: Taguatinga
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EM DEFESA DA IGUALDADE DE 
GÊNERO E CONTRA A VIOLÊNCIA

Nestes três anos de atuação da atual diretoria, a 
Secretaria de Mulheres do Sinpro se consolidou 
como instância de 

defesa da igualdade de gê-
nero e no combate à violên-
cia contra a mulher. 

Uma das nossas primei-
ras ações foi reeditar a car-
tilha sobre a Lei Maria da 
Penha, que auxilia professo-
ras/es a discutir o tema da 
violência doméstica em sala 
de aula. Nas datas de aniver-
sário da Lei Maria da Penha 
promovemos uma série de 

atividades e, no ano passado, para marcar os seis anos 
da Lei, lançamos uma campanha nas redes sociais com 

o mote “Combater a violên-
cia, por quê?” 

Banners foram publi-
cados todos os dias lem-
brando mulheres guerrei-
ras que marcaram a luta 
de gênero, buscaram sen-
sibilizar a sociedade sobre 
os motivos que nos levam 
a lutar contra a violência, 
além de divulgar o número 
180 para que a vítima pos-
sa denunciar. 

No  11º Congresso Nacional da Central Única 
dos Trabalhadores(CONCUT), em São Pau-
lo, em julho de 2012, os delegados e delega-

das aprovaram  a paridade entre homens e mulheres 
nas instâncias de direção. A partir das próximas elei-
ções, previstas para 2015, tanto a direção executiva 
nacional quanto as estaduais da CUT deverão reser-
var ao menos 50% de cargos para cada gênero.

Durante os meses de setembro, outubro e 
novembro de  2011, milhares de pessoas se 
reuniram na 3ª Conferência Nacional de Políticas 

para as Mulheres para discutir e debater políticas públicas 
em prol das mulheres. Os participantes abordaram 
temas como a autonomia econômica feminina, a 

maior participação das mulheres na política e o fim da 
violência contra as mulheres. A diretoria colegiada do 
Sinpro-DF mais uma vez esteve à frente por entender 
que a educação é imprescindível para a concretização 
dessa nova realidade. A primeira ação foi a realização 
da Conferência Temática Livre “Educação: Autonomia e 
Políticas para as Mulheres”, em outubro, onde delegadas 
e delegados da Conferência aprovaram o texto base  
encaminhado para a 3ª Conferência Distrital.

Mulheres

3ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE 
POLÍTICAS PARA AS MULHERES

TRABALHADORAS CUTISTAS APROVAM 
A PARIDADE DE GÊNERO NAS DIREÇÕES
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CICLO DE DEBATES enriquece 
conteúdo pedagógico das escolas

Entre os projetos desenvolvidos pelo Sinpro 
nos últimos três anos, o Ciclo de Debates 
Pedagógicos ganhou destaque no calen-

dário escolar, por abordar diversos pontos que 
viabilizam o enriquecimento pedagógico das es-
colas. Desde 2011 a Secretaria realiza encontros 
abordando temas variados. Entre eles: a temáti-
ca racial; o Ensino Médio e o Financiamento da 
Educação; a busca pela concretização do Plano 
Distrital de Educação (PDE); Coordenação Pe-
dagógica e Educação Física, entre outros temas.

Curso de Formação do 
Projeto EPT/AIDS Apoio à diversidade

A orientação sexual também ganhou espaço entre 
os projetos da Secretaria de Raça e Sexualidade. 
O curso de formação de multiplicadores do Pro-

jeto EPT/AIDS: Educação, Saúde e Prevenção na Esco-
la, foi um deles. Atendendo as orientações da CNTE, o 
Sinpro executou oficinas EPT/AIDS em várias escolas, 
trabalhando as temáticas de gênero, diversidade sexual, 
gravidez indesejada na adolescência e prevenção de do-
enças sexualmente transmissíveis. As oficinas sensibili-
zaram, informaram e mobilizaram professores e jovens 
das escolas públicas do DF na questão da desconstrução 
de preconceitos relacionados à sexualidade e na garantia 
dos direitos sexuais.

O respeito à diversidade foi um dos grandes di-
ferenciais desta gestão. Nos últimos três anos 
o Sinpro, por meio da Secretaria de Raça e Se-

xualidade, participou de seminários, paradas, marchas 
e atividades que fortaleceram a necessidade de comba-
ter, de forma veemente, qualquer tipo de preconceito. 
Foram muitas participações em projetos como Educa-
ção sem Homofobia, seminários de combate à homo-
fobia, marcha contra a homofobia, parada do orgulho 
gay e ações lésbicas feministas de Brasília.

Raça e Sexualidade

Prof.ª Dr.ª Ilma Passos Veiga discute o projeto político
pedagógico da escola

Educação

A Educação Física no DF foi um dos temas abordados.
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Começam os preparativos para o CONAE 2014

Educação

No calor do debate em torno da aprovação do 
Plano Nacional de Educação (PNE), come-
çam os preparativos para a II Conferência 

Nacional de Educação (II CONAE). A CONAE-DF 
ocorre em setembro de 2013, a Conferência Nacio-
nal da Educação (II CONAE) em fevereiro de 2014 
e as Conferências Livres e Presenciais começam no 
próximo dia 08 de agosto. 

Além de alertar sobre as datas e debater as cons-
truções de políticas de Estado para a educação, o 
Sinpro também irá realizar uma Conferência Livre 
no dia 29 de agosto para discutir os temas propos-
tos pelo Conae. A participação de todos os fi liados 
é primordial, pois serão eleitos os delegados que 
irão participar da Conferência Distrital e posterior-
mente da Conferência de Educação.  

A etapa nacional será precedida por conferên-
cias preparatórias e livres, municipais e/ou inter-
municipais, estaduais e do Distrito Federal, e terá 
como tema central “O Plano Nacional de Educação 
na Articulação do Sistema Nacional de Educação: 
Participação Popular, Cooperação Federativa e Re-
gime de Colaboração”. 

Nas conferências livres serão discutidas as pro-
postas vindas das escolas e também se elegerão, 
proporcionalmente, os delegados dos segmentos à 
Conae etapa Distrital. Em seguida, a Conae, etapa 
Distrital, será coordenada pelo Fórum Distrital de 
Educação, órgão colegiado previsto na Lei de Ges-
tão Democrática e composto por entidades públi-
cas, privadas e da sociedade civil. 

A etapa Distrital será realizada em dois dias, a 
serem defi nidos no mês de setembro. De acordo 
com a diretora do Sinpro-DF, Berenice Darc, a eta-
pa regional é bastante importante para as defi ni-
ções da etapa nacional. “O objetivo da Conae Dis-

trital 2013 é realizar um debate amplo, democrático 
e qualitativo, de forma virtual e/ou presencial nas 
instituições públicas e privadas da educação bási-
ca, superior e profi ssionalizante, que vão contribuir 
muito na hora das defi nições das políticas públi-
cas!”, explica. 

Ao todo, 519 parágrafos deverão ser ampla-
mente debatidos, podendo sofrer alterações, subs-
tituições e até mesmo a criação de novos. Os pará-
grafos estão organizados em sete eixos:

Eixo I – O Plano Nacional de Educação e o Sistema 
Nacional de Educação: organização e regulação;

Eixo II – Educação e Diversidade: justiça social, 
inclusão e direitos humanos;

Eixo III – Educação, Trabalho e Desenvolvimen-
to Sustentável: cultura, ciência, tecnologia, saúde, 
meio ambiente;

Eixo IV – Qualidade da Educação: democratiza-
ção do acesso, permanência, avaliação, condições 
de participação e aprendizagem;

Eixo V – Gestão Democrática, Participação Popu-
lar e Controle Social;

Eixo VI – Valorização dos(as) Profi ssionais da 
Educação: formação, remuneração, carreira e con-
dições de trabalho;

Eixo VII – Financiamento da Educação: gestão, 
transparência e controle social dos recursos.

Cada eixo temático tem uma pequena introdu-
ção que situa a problemática a ser tratada e, em 
seguida, um elenco de proposições e estratégias 
para discussão, com indicação do ente federado a 
quem cabe a iniciativa de encaminhar os proces-
sos necessários para viabilizar a realização de cada 
proposta. 
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ORIENTADOR (A) EDUCACIONAL: 
UM MEDIADOR DE CONFLITOS

SINPRO ENTRA NA LUTA 
PELA CRIAÇÃO DA UNIVERSIDADE DISTRITAL 

Categoria

Políticas Sociais

A atual gestão da diretoria do Sinpro tem buscado 
dar atenção especial às lutas do/a orientador/a 
educacional por reconhecimento e respeito à sua 

atuação na escola. Temos realizado encontros, debates 
sobre temas específi cos desse segmento. A Rede Pública 
de Ensino do Distrito Federal conta atualmente com apro-
ximadamente 730 Orientadoras e Orientadores Educa-
cionais. Estes profi ssionais compõem a Carreira do Ma-
gistério Público do DF. Com a reformulação do Plano de 
Carreira (Lei nº 5105/2013), o referido cargo passou a ser 
denominar “Pedagogo - Orientador Educacional”.  

Em reconhecimento ao importante papel que esses 
profi ssionais desempenham no contexto escolar, a luta 
deste Sindicato garantiu, além de outras conquistas, que o 
Dia do (a) Orientador (a) Educacional (04/12) fosse incluí-
do no Calendário Escolar da Rede Pública de Ensino desde 
o ano letivo de 2012.

Com o novo Plano de Carreira, a Ficha Profi ssiográfi ca 
do cargo de pedagogo-orientador educacional foi atuali-
zada e deve ser publicada nos próximos dias.

A luta em defesa da criação da Universidade do Distrito 
Federal foi uma das bandeiras da Secretaria de Políticas 
Sociais do Sinpro-DF durante o triênio 2010-2013. O DF 
é uma das poucas unidades da federação que não possui 
universidade pública ligada ao governo estadual (no 
caso, distrital). Em parceria com entidades estudantis e 
movimentos sociais, com a CUT e o SAE, a entidade lançou, 
em setembro de 2012, no auditório do Museu da Imprensa 
Nacional, a campanha “Universidade Distrital Já”.

“A ideia foi envolver diversos segmentos da sociedade 
e cobrar do governo do DF a criação da Universidade 
Distrital, que com certeza contribuirá para ampliar o 
acesso dos estudantes da rede pública ao ensino superior. 
É importante salientar que o espaço da universidade será 

importante na formação dos professores da rede, além de 
um local de pesquisa para os que já são mestres e doutores”, 
ressalta o diretor Fernando Reis. 

Além da luta pela Universidade Distrital a Secretaria de 
Políticas Sociais também participou de inúmeras atividades, 
entre elas: incentivo e debates com movimento estudantil 
do DF sobre a criação de grêmios livres; participação em 
audiências públicas e debates sobre cotas raciais e sociais 
nas universidades públicas; participação no coletivo pela 
Reforma Agrária da CUT-DF; participação no Conselho 
Comunitário da UnB; na Campanha Permanente Contra 
os Agrotóxicos e Pela Vida; em atos, caminhadas e debates 
com o Movimento Estudantil denunciando as péssimas 
condições da estrutura f ísicas das escolas públicas do DF, 
dentre outros.
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SINPRO INVESTE NA 
SAÚDE DA CATEGORIA

Nos últimos três anos, o Sinpro, por meio 
da Secretaria para Assuntos de Saúde do 
Trabalhador, vem investindo no bem-estar 

da categoria com ações voltadas para a promoção e 
proteção da saúde de seus sindicalizados. O trabalho 
teve início a partir de pesquisa realizada em 2008, 
onde se investigou a inter-relação entre as condições 
de trabalho das/os professoras/es e os indicadores de 
adoecimento na categoria. Nesse período, a Clínica 
do Trabalho acompanhou quase 250 professores em 
suas três frentes de trabalho: a Clínica da Inclusão, a 
Clínica da Cooperação e a Clínica das Patologias.

Passaram por atendimento professores/as 
readaptados/as, aposentados/as, afastados/as e 
em atividade. A cada ano o trabalho é ampliado 
e modificado conforme a demanda da categoria. 
Todos os tipos de atendimento têm como foco 
principal as questões de prazer e sofrimento 
relacionados ao trabalho.

A Clínica das Patologias é realizada na sede do 
Sinpro e tem como público professores/as adoecidos/
as, em processo de adoecimento, e aqueles/as 
que querem prevenir e cuidar e sua saúde mental. 
Inicialmente a clínica se dividiu em atendimentos 
coletivos e em atendimentos individuais, todavia, os 
melhores resultados foram obtidos no atendimento 
em grupo.

A Clínica da Cooperação, iniciada em 2012, 
aconteceu em três escolas, com 39 participantes. Os 

psicólogos acompanharam os/as professores/as, na 
escola, durante um semestre, através de encontros 
coletivos. As três experiências foram positivas, o 
que faz com que este tipo de atendimento continue 
em 2013.

A Clínica da Inclusão, que também se realiza 
na sede do Sinpro, tem como objetivo acompanhar 
professores/as aposentados/as. Projeto piloto, 
iniciado em 2012, teve dois grupos formados com 
a participação de 24 pessoas. Num dos grupos 
os participantes eram todos aposentados por 
invalidez ou com problemas referentes ao processo 
de aposentadoria. No outro grupo inscreveram-
se professores/as pós-carreira que se sentiram 
atraídos/as pela proposta de uma clínica coletiva.

Para o ano de 2013 já foram discutidas e aprovadas 
novas ações para promover e proteger a saúde psíquica 
da categoria, tais como: criar um atendimento específico 
para os orientadores educacionais; aprofundar 
as oficinas para formar apoiadores institucionais 
capacitados com escuta e olhar mais sensibilizados 
para as questões relativas à saúde do trabalhador; bem 
como realizar oficinas em todas as regionais, para 
equipe diretiva e delegados sindicais. O objetivo do 
Sinpro é fortalecer os trabalhadores coletivamente para 
que possam lutar por melhores condições de trabalho 
dentro das suas escolas/regionais e se reconheçam 
como sujeitos com o mesmo interesse, colocando fim 
à opressão, exploração e dominação.

Saúde do Trabalhador
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A diretoria do Sindicato se reuniu com 
professoras(es) readaptadas(os) e 
representantes de direções das escolas 

para discutir a readaptação, a saúde no trabalho e 
seus direitos trabalhistas. Segundo a diretora Gilza 
Camilo, a intenção do Sindicato com esses eventos 
é a de buscar a construção de uma política pública 
que abranja não só professoras(es) readaptadas(os) 
e as(os) que estejam doentes, mas principalmente 
que promova um trabalho preventivo para toda 

a categoria, nos moldes defendidos pela OIT 
(Organização Internacional do Trabalho).

O Sinpro-DF vem negociando com o GDF a pauta 
de reivindicações da categoria, onde estão inseridas 
questões específicas dos readaptados. “Durante essas 
negociações, alguns avanços foram garantidos como 
a coordenação externa do professor readaptado e 
a sua participação na coordenação coletiva, mas 
temos muito ainda o que avançar”, disse Gilza. O 
corte de gratificações, desconto de valores recebidos 
após a readaptação, demora na efetivação do PRF à 
readaptação, discriminação, assédio moral e a falta 
de condições para que estes professores trabalhem 
em funções condizentes com suas limitações f ísicas 
são apenas algumas das dificuldades que estes 
professores passam.

Saúde do Trabalhador

Servidores poderão 
acompanhar pais em 
tratamento de saúde

Número de professores(as) 
readaptados(as) é 
preocupante

A pós as cobranças feitas pelo Sinpro, o Governo do 
Distrito Federal encaminhou projeto de lei à Câmara 
Legislativa corrigindo uma falha no artigo 283 

do Regime Jurídico dos Servidores do DF, permitindo que o 
servidor possa acompanhar pai e mãe em tratamento de saúde, 
mesmo que eles não sejam seus dependentes econômicos. O 
Sindicato vinha cobrando essa correção desde a aprovação da 
lei e inclusive impetrou ações judiciais vitoriosas em defesa dos/
as seus/suas filiados/as. 

AUMENTA A DEMANDA DE  
SERVIÇOS JURÍDICOS DA ÁREA DE SAÚDE

Nos últimos três anos, a demanda pelos serviços 
do Departamento Jurídico da Secretaria 
para Assuntos de Saúde do Trabalhador do 

Sinpro tem mantido um crescimento contínuo. Os 
casos mais comuns são os relativos à licença para 
acompanhamento a dependentes no imposto de 
renda, recontagem de tempo de serviço, rebaixamento 
de proventos com base na EC 41, redução da 
Tidem de aposentados/as, licença maternidade 
para professores/as temporários(as), altas médicas 
prematuras, aposentadoria por invalidez precoce e 
readaptação funcional. 
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Imprensa

PROGRAMA ALTERNATIVO 
REVELA PROJETOS ESCOLARES

O Programa Alternativo é um dos projetos 
do Sinpro mais prestigiados por escolas 
e professores/as. Uma parceria entre o 

Sindicato e o SBT, fi rmada em abril de 2010, tem 
proporcionado aos/às nossos/as fi liados/as divulgar, 
naquela emissora, seus projetos pedagógicos 
desenvolvidos com alunos/as nas escolas. Desde a 
criação do projeto, mais de 90 escolas mostraram 
seus trabalhos no programa, transmitido todos os 
sábados, às 13h15, pelo SBT. Para o Sinpro, essa 
é uma forma de contribuir para o crescimento do 
ensino no Distrito Federal.

O espaço é uma oportunida-
de da sociedade conhecer pro-
jetos e trabalhos realizados no 
ambiente escolar. O programa 
mostra, em um de seus blocos, 
entrevistas e matérias referen-
tes à realidade da educação no 
Distrito Federal. Um dos obje-
tivos é oferecer a oportunidade 
para que escolas e professores/
as participem da discussão e 
enviem sugestões para os pró-
ximos programas. As escolas 
interessadas em divulgar seus 
trabalhos devem enviar sua 
solicitação para o e-mail fa-
leconoscoimprensa@sinprodf.
org.br. O Sinpro fará a ponte 
entre a escola e a produção do              
programa.

O site do Sinpro sempre 
divulga, às sextas-feiras, qual 
projeto que será apresentado 
no Programa Alternativo da-
quele final de semana além 

de disponibilizar, posteriormente, no link da TV 
Sinpro, o vídeo do programa. 

O Programa vai ao ar sempre aos sábados, às 
13h15, e mostra entrevistas e matérias referentes à 
realidade da educação no Distrito Federal. Um dos 
objetivos é oferecer a oportunidade para que esco-
las e professores participem da discussão e enviem 
sugestões para os próximos programas. Não deixe 
de participar. As pautas podem ser mandadas para 
o e-mail faleconoscoimprensa@sinprodf.org.br.
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DIVULGAR O TRABALHO DA CATEGORIA 
É UMA FORMA DE VALORIZÁ-LO

Mostrar o esforço da categoria para driblar as 
dificuldades e dar um ensino de qualidade 
aos/as alunos/as, para o Sinpro, é uma forma 

de contribuir para o crescimento do ensino no Distrito 
Federal. Nesse sentido, além de disponibilizar para as/
os filiadas/os um espaço no Programa Alternativo do 
SBT para divulgar seus trabalhos, o Sindicato, sempre 
que solicitado, divulga as atividades das escolas seja no 
Site (www.sinprodf.org.br), em sua página no Facebook 
(www.facebook.com/sinprodf), seja nos jornais infor-
mativos da entidade. Para o Sinpro, essa é uma forma 
de valorizar o trabalho da categoria. Confira algumas 
dessas atividades.

No dia 7 de dezembro de 2012, a comunidade es-
colar da EC 116 de Santa Maria promoveu um ato de 
repúdio à atitude de uma mãe de aluna, que agrediu 
fisicamente uma professora daquela unidade de ensi-
no. Uma passeata pelas ruas de Santa Maria marcou o 
encerramento do ato, onde professores, alunos e pais 
entoaram palavras de ordem como “respeite o pro-
fessor, valorize a educação” 

SANTA MARIA: comunidade escolar 
diz não à violência

O Centro de Ensino Fundamental 412 de Samambaia 
realizou nos dias 19 e 20 de novembro de 2012 o Projeto 
África Brasil, que tem o objetivo de desenvolver junto à co-
munidade escolar a valorização e o respeito às diversidades 
étnicas – raciais. Foram realizados seminários, palestras, 
apresentação de grupos musicais, desfile da beleza negra, 
capoeira e outros.

CEF 412 DE SAMAMBAIA 
realiza Projeto África Brasil

No dia 16 de Junho de 2012 aconteceu a 1ª Feira de 
Ciências da Escola Classe 66 de Ceilândia, com a te-
mática sustentabilidade. O evento contou com a par-
ticipação de mais 2 mil pessoas da comunidade do Sol 
Nascente. Elas puderam visitar 11 estandes que repas-
savam informações e experiências sobre a coleta sele-
tiva, reciclagem, hortas suspensas, pirâmide de alface 
e terralho.

EC 66 DE CEILÂNDIA:
exemplo de educação ambiental

28 www.sinprodf.org.br



Alunos/as do Centro de Ensino Médio EIT – Cemeit de 
Taguatinga participaram do projeto Mapa Gentil que disse-
mina, por meio da arte e da educação, o conceito de gen-
tileza pela cidade. Foram realizadas palestras e oficinas de 
capacitação, até a produção de obras de arte de cunho social 
(poesias, pinturas, cartazes e adesivos), mais tarde disponi-
bilizadas para visitação nas cidades de Taguatinga, Samam-
baia, Ceilândia e Riacho Fundo – roteiro do Mapa Gentil. 

O Centro de Ensino Fundamental Agrourbano (CEF 
Agrourbano), localizado na vila Caub I, realizou, entre 
os dias 30 de maio e 03 de junho de 2011, a sua Segunda 
Gincana Interclasse. O evento tem o objetivo de envol-
ver alunos, professores, direção e comunidade com o 
meio ambiente, visando fortalecer a educação ambiental 
desenvolvida na escola há mais de quinze anos e opor-
tunizar o contato imediato entre os alunos e a área de 
preservação ambiental ali existente, de modo saudável 
mediado pela Educação Física.

Os 80 estudantes de quatro escolas públicas do 
DF que participaram da caminhada pelo Noroeste de 
Goiás chegaram no dia 22 de outubro de 2012 ao DF, 
depois de mais de dez dias de aprendizagem, in loco, 
da geografia humana e f ísica da região. Essa é a cul-
minância do projeto cultural-pedagógico Re(vi)vendo 
Êxodos, que vem sendo desenvolvido desde 2001 pelo 
Centro de Ensino Médio Setor Leste e que neste ano 
teve a participação do CEF 104 Norte, CEM do Lago 
Sul, e Escola Nova Betânia, de São Sebastião.

A Escola Classe 803 no Recanto das Emas criou um 
Blog para prestigiar o trabalho de alunos e professores, bem 
como divulgar suas iniciativas. Vale a pena conferir, dentre 
outros, o Espaço Ziraldo, um ambiente temático no qual os 
alunos vivenciam as obras desse importante escritor da lite-
ratura infantil. A EC 803 também promoveu uma exposição 
de quadros famosos de pintores conhecidos mundialmente. 
Os quadros fazem parte de uma coleção da Revista Caras 
intitulada “As Obras Mais Valiosas do Mundo”.

MAPA GENTIL ESPALHA 
arte e gentileza por 62 pontos do DF

CEF AGROURBANOS realiza gincana 
para fortalecer educação ambiental

PROJETO RE(VI)VENDO ÊXODOS 
conclui mais uma caminhada

ESCOLA DO RECANTO DAS EMAS 
divulga em Blog suas ações

29Quadro Negro | julho de 2013



COM “OUTRAS PAUTAS”

Em novembro de 2011 o Sinpro inovou e criou 
mais um espaço de debates: o “Outras Pautas”. 
A proposta do Sindicato é contribuir na práti-

ca com a discussão de temas relevantes na construção 
de uma sociedade mais democrática e participativa. 
“Pela receptividade do público e pela vontade de deba-
ter, opinar, se posicionar, percebemos que realmente 
há sede de outras pautas, de outras visões, de espa-
ços onde as pessoas possam ter voz e partilhar com 
outras pessoas suas inquietações sobre o mundo em 
que vivem” ressaltou Rosilene Correa, coordenadora 
da Secretaria de Imprensa do Sinpro.

Sinpro expande o espaço de debates

Educação, cultura, periferia, exclusão, individua-
lismo versus coletividade, solidariedade versus omis-
são, foram algumas das questões debatidas na estreia 
do projeto, em 2011. O ativista social MV Bill, um dos 
criadores da Organização Não-Governamental Cen-
tral Única das Favelas (CUFA), e Gog, rapper e escri-
tor brasiliense foram os convidados da primeira edi-
ção. Em 2012 o “Outras Pautas” discutiu a necessidade 
de uma ampla Reforma Política no nosso país com a 
presença do jornalista Beto Almeida e de José Antônio 
Moroni, fi lósofo e membro do Instituto de Estudos So-
cioeconômicos (INESC).

Os convidados falaram do momento em que o 
Congresso Nacional se concentra na discussão e vota-
ção das reformas administrativa, previdenciária, den-
tre outras, e a importância da reforma política, que 
constitui o maior desafi o para o aperfeiçoamento da 
democracia brasileira. 

Imprensa
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CONCURSO DE REDAÇÃO DO SINPRO

A violência nas escolas públicas do Distrito 
Federal e a necessidade de se implantar me-
didas de prevenção e combate ao problema 

motivaram o Sinpro a criar, em 2010, seu próprio 
Concurso de Redação com temas que levam es-
tudantes à reflexão sobre as relações humanas. O 
certame envolve a participação da categoria, pois, 
além de premiar os/as vencedores/as há prêmios 
para o/a professor/a indicado pelo/a aluno/a. “A 
ideia foi colocar a questão em pauta. Cada escola 
teve uma medida a ser adotada compatível à sua 
realidade. O objetivo é mudar a postura de alunos 
e professores em relação à violência”, explica Rosi-
lene Correa, diretora do Sinpro-DF, parabenizan-
do todos e todas que participaram das edições. 

O Concurso foi idealizado dentro da proposta 
da Campanha pela Paz nas Escolas denominada 
“Quem Bate Na Escola Maltrata Muita Gente”, que 
no ano de 2012 levou alunos e alunas a repensa-
rem também sua responsabilidade com o meio 
ambiente. Dirigido inicialmente a alunos e alunas 
do ensino médio, o Concurso de Redação foi aos 
poucos ampliando sua área de abrangência e, em 
2012, passou a atingir estudantes desde o primei-
ro ano do ensino fundamental até o ensino médio. 
“Nossa missão é melhorar o concurso a cada ano e 
queremos aprimorar ainda mais. Em 2013 vamos 
tentar contemplar todos que estão nas escolas para 
que este concurso se torne uma cultura dentro das 
escolas”, afirma a diretora Rosilene.

incentiva estudantes a 
promoverem a cultura 
da paz nas escolas

Confira os vencedores do II Concurso de Redação do 
Sinpro-DF, realizado em 2011:
Tema: Bullying: Essa brincadeira não tem graça.

1º – �auany Pires dos Santos – 3º A
(CEF Myriam Ervilha – Samambaia)
2º – Agda Exztrana da Silva – 2º F
(CEM Paulo Freire – Plano Piloto)
3º – Maike Vinicius da Costa Silva – 1º
(CEM 304 de Samambaia)

Aluno sorteado: 
Alex do Carmo Silva (FUNAP)

Professores indicados:
Giselly Lins (CEF Myriam Ervilha – Samambaia)
Valdirene Souza Brito (CEM Paulo Freire – Cruzeiro)
Valdinéia Gonçalves de Oliveira (CEM 304 de Samambaia)
*Foram 1.117 inscrições.

Confira os vencedores do III Concurso de Redação do 
Sinpro-DF realizado em 2012:
Tema: Quem ama cuida.

Categoria Desenho: 1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental/EJA
1º Lugar: �amy Mellysa L. Mesquita – 3º D 
(CEF Santos Dumont Santa Maria)
2º Lugar: Kaio Henrique Lopes Moreira – 3º
(EC 01 Sobradinho)
3º Lugar: João Pedro Martins Barbosa – 2º
(EC 312 Plano Piloto)

Categoria 1: do 4º e 5º anos/EJA
1º Lugar: Maria Cecília Silva – 5º - (EC Ipê - Núcleo Bandeirante)
2º Lugar: Camila da R. Ferreira – 4º - (EC Olhos D’Água - Sobradinho)
3º Lugar: Júlia Dias Rezende – 4ºF - (EC 16 - Ceilândia)

Categoria 2: do 6º e 9º anos/EJA
1º Lugar: Vivian Carolina Aguiar – 9º B (CEF GAN – Plano Piloto)
2º Lugar: Danielly Mayara Silva – 8º B (CEF 26 - Ceilândia)
3º Lugar: Rafael Ornelas Teixeira – (Funap)

Categoria 3: Ensino Médio/EJA
1º Lugar: Janille Marcella Silva – 2º A (CED 06 - Taguatinga)
2º Lugar: Francival dos Santos Araújo – 3º segmento (Funap)
3º Lugar: Amanda de Paiva Triacca – 2º (CED PADF)

Imprensa
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Fórum Distrital de Apoio de Formação Docente

O Sinpro-DF participa do Fórum Distrital de 
Apoio de Formação Docente, onde garanti-
mos, junto com outras entidades membros, 

a formação de quatro turmas de graduação pela 
Universidade de Brasília (UnB). Serão oferecidos os 
cursos de Ciências (1 turma - noturno), Matemática 
(1 turma - noturno) e Pedagogia (2 turmas - matuti-
no e vespertino), com as aulas se iniciando no dia 19 
de agosto. O Fórum é uma extensão do Plano Nacio-
nal de Formação dos Professores da Educação Bási-
ca, uma ação conjunta entre o Ministério da Educa-
ção, de Instituições Públicas de Educação Superior 
(IPES) e das Secretarias de Educação dos Estados e 
Municípios, no âmbito do Plano de Metas Compro-
misso Todos pela Educação (PDE).

O Sinpro é parceiro do Fórum Distrital por en-
tender a importância da formação para uma prática 
pedagógica que promova aprendizagem. A aula inau-

gural será realizada no dia 19 de agosto, às 15h30, no 
Auditório Dois Candangos (UnB). Outras informa-
ções podem ser obtidas no site www.eape.se.df.gov.
br, ou pelo email licenciatura.eape@gmail.com.

A SEDF entendendo a importância da formação 
para uma prática pedagógica que promova aprendi-
zagens, garante a dispensa do turno de coordenação 
pedagógica aos professores/as matriculados nos cur-
sos. A aula inaugural será dia 19 de agosto de 2013, no 
Auditório Dois Candangos, às 15h30, na Universida-
de de Brasília. Maiores informações no site da EAPE, 
pelo email licenciatura.eape@gmail.com

Recesso de 18 dias (contempla com o Plano de 
Carreira) e com novidade o retorno às atividades 
será nos dias 29 e 30 as escolas poderão usar os dias 
para debater com a comunidade o andamento do 
trabalho pedagógico da escola. 

Nos próximos dias será publicada a portaria 
que normatiza o Procedimento de Remaneja-
mento interno e externo. O concurso é dividi-

do em diversas etapas, sendo a primeira o período de 
inscrições e entrevistas, com previsão de início para 
os primeiros dias de agosto (veja cronograma abaixo). 
O concurso é realizado anualmente, cumprindo a Lei 
do Plano de Carreira da categoria (Lei nº 5.105/2013 
e LC 840/20110, e é destinado para professoras/es e 
orientadoras/es que desejam mudar o seu local de 
exercício ou apenas regularizar o exercício atual.

 Vale a pena ressaltar para os mais de 1.600 
professores contratados este ano a importância de 
participar do procedimento de remanejamento, ten-
do em vista que, independentemente do atual local 
de exercício ou tipo de carência que ocupa (definiti-
va ou provisória), todos terão que regularizar algum 
ponto do seu exercício. Os novatos que foram en-
caminhados para as Regionais Lotação já possuem 
“lotação definitiva” nesta CRE (Coordenação Regio-
nal de Ensino), porém, o exercício na escola se dá 
no ato da distribuição de carga horária, que este ano 
ocorreu no dia 08 de fevereiro. Como nenhum dos 

novatos participou deste momento, nenhum destes 
professores, de nenhuma CRE, está regularizado na 
escola, devendo no mínimo se inscrever no Remane-
jamento Interno e, caso queira mudar de CRE, deve 
se inscrever no remanejamento externo. Os que ex-
cepcionalmente foram encaminhados para trabalhar 
em CRE de Remoção terão que se inscrever no Pro-
cedimento Externo pois, neste caso, não possuem 
lotação e não podem participar do Procedimento 
Interno. Alertamos aos novos professores que só é 
possível fazer uma inscrição no concurso de rema-
nejamento (sem direito a recurso nesta fase), com 
possibilidades múltiplas. Quem deseja participar do 
remanejamento Interno e Externo, simultaneamen-
te, deve marcar esta opção (Interno e Externo).

Concurso de 
Remanejamento 2013

Cronograma inicial
Período das Inscrições: 02/08/2013 a 12/08/2013
As inscrições devem ser feitas via internet no site: http:/
remanejamento2013.se.df.gov.br/ 
As entrevistas serão realizadas no período de 05/08/2013 a 
09/08/2013.
*O professor, quando aprovado na entrevista, deverá homologar 
sua inscrição, pessoalmente, conforme orienta o edital.

Políticas Educacionais
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O Centro de Referência em 
Educação Socioambien-
tal do Sinpro foi um dos 

projetos do triênio 2010-2013, 
com objetivo de oferecer a profes-
sores e alunos das escolas públi-
cas do DF um espaço com auditó-
rio, salas para cursos, refeitório, 
viveiro, biblioteca e muito mais, 
tudo construído de forma ecolo-
gicamente correta e com a devida 
preocupação ambiental. As obras 
do Centro estão chegando a sua 
reta final e a estimativa da dire-
toria é que o local seja entregue 
até agosto de 2013. O complexo 
de 1.400 metros quadrados de 
área construída na Chácara do 
Professor, formado por quatro 
espaços, está sendo edificado de 
forma ecologicamente correta, 
aproveitando toda a riqueza da 
natureza local. Tudo têm sido fei-
to no sentido de tornar a Chácara 
ambientalmente correta. Um dos 
grandes sonhos desta diretoria foi 
ver esta chácara usada na educa-

ção ambiental e em vivências pró-
ximas à natureza, atendendo pro-
fessores e alunos da rede pública. 

O complexo onde funcionará 
o Centro de Referência será for-
mado por quatro blocos, todos 
construídos em um sistema que 
consiste na substituição da alve-
naria (tijolo) por sacos de ráfia 
cheios de terra retiradas do pró-
prio local. O Conjunto Princi-
pal contará com auditório para 
realização de palestras e cursos, 
sala de apoio, administração, re-
feitório, cozinha, biblioteca, vi-
veiro e salão para aulas e eventos 
em geral. A Oca será um espaço 
aberto para cursos, onde também 
ocorrerão atividades mais próxi-
mas ao ambiente natural. Os sa-
nitários (sanitário compostáveis) 
disponibilizarão quatro cabines 
e dois chuveiros, que dispensam 
a utilização de água. O local está 
sendo construído de forma que 
seus resíduos se transformem em 
adubo, que posteriormente serão 

utilizados nas hortas. Já no pré-
dio multiuso funcionará um salão 
principal, com quatro salas em 
volta para realização de cursos e 
aulas.

Para o diretor do Sinpro Car-
los Cirane, o projeto do Centro 
de Referência é o mais ambicio-
so que a diretoria está realizan-
do e vai representar uma grande 
conquista não só para a catego-
ria, mas para a sociedade em ge-
ral. “Os professores, os alunos e 
a sociedade terão contato com 
tecnologia alternativa, renovável 
e bem mais barata que o método 
convencional. Este projeto ainda 
vai despertar a consciência am-
biental, inclusive de alunos de 
arquitetura da UnB e de outras 
faculdades particulares que tem 
procurado o Sinpro para conhe-
cer a técnica empregada no Cen-
tro de Referência Socioambiental. 
Para a diretoria, é um grande or-
gulho dar esta contribuição para 
a sociedade”, comemora Cirane.

Diretoria investe no 
Centro de referência ambiental

Administração
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SARAU PROMOVE MÚSICA E POESIA PELO DF

A Secretaria de Cultura do Sinpro inovou 
neste triênio e além de promover um leque 
de eventos culturais, criou o Sarau Lítero-

-Poético-Musical levando noites de música e poesia 
a várias localidades. O evento já foi realizado em di-
versas regiões administrativas, se transformando em 
um encontro agradável para professores/as, músicos 
e para a comunidade em geral. Segundo o diretor 
do Sinpro, Chico do Gama, a intenção é realizar pe-
riodicamente os saraus, para que esses encontros se 
tornem uma tradição. “Momentos como estes são de 
grande importância para a categoria. Além de ser uma 
oportunidade de aglutinar pessoas, o sarau dá chan-
ce a professores e professoras que fazem poesia e/ou 
cantam de se apresentarem. Além disto, todos voltam 
com mais tranquilidade à sala de aula”, comenta.

Além de ouvir muita música e poesia de qualidade, 

os presentes têm a oportunidade de rever velhos ami-
gos e até mesmo mostrar seu talento durante o sarau. 
O projeto continuará em 2013 e os interessados em 
participar e dar uma “canja” podem levar seu instru-
mento, sua poesia ou sua música.

Criado em 2010 com o objetivo de estimular a 
prática musical no âmbito do Sinpro e o de 
levar os mais variados estilos musicais às es-

colas da rede pública do DF, o Coro Sinprônico, coral 
do Sindicato dos Professores, tem levado muita alegria 
durante as apresentações e, principalmente, uma apro-
ximação da música com a comunidade. Sob a batuta do 
professor aposentado Tonicesa Badu, o coro encerrou 
as atividades de 2012 com a apresentação da cantata O 
Nascimento do Menino Jesus, no Teatro do Guará. 

“Nossa intenção sempre foi a de levar música po-
pular, folclórica e erudita às escolas, eventos sindicais, 
festas, clubes ou a qualquer lugar que fossemos convi-

dados. Durante estes dois anos e meio o coro cresceu 
musicalmente falando e vejo que, apesar do trabalho 
ser lento e gradual, tem uma ressonância muito boa 
com a população. É com alegria que cantamos e é este 
sentimento que buscamos para continuar levando mú-
sica para a população”, analisa Badu.

Os professores/as e funcionários/as interessados/as 
em participar podem fazer uma experiência durante os 
ensaios. Para fazer parte não é preciso ter experiência 
anterior. O coro ensaia sempre às segundas e quartas das 
19h30 às 21h30, na Sede do Sinpro.

Cultura

CORO SINPRÔNICO LEVA ALEGRIA À CATEGORIA

34 www.sinprodf.org.br



FESTA DO PROFESSOR

FESTA JUNINA  
DO SINPRO

A tradicional Festa do Professor agitou a 
categoria com muita música e alegria. Nos 
últimos anos, professores e professoras 

puderam aproveitar o dia 15 de outubro, Dia do/a 
Professor/a, ao som do Grupo Amor Maior e 
Banda Vênus (2010); do “Bailão do Ruivão”, com o 
cantor Nando Reis e os Infernais (2011); e de Leci 
Brandão (2012). Foi a cantora, aliás, que este ano 
fez a alegria da categoria com o hit que embalou os/
as militantes durante a greve, “Anjos da Guarda”, no 
Pavilhão de Exposições do Parque da Cidade.

A Festa Junina do Sinpro também fez a alegria 
de professores e professoras no último triênio. 
A tradicional festa, oferecida todos os anos 

pelo Sindicato dos Professores, já se tornou parte 
do calendário festivo da categoria, que aproveita o 
8 de junho para participar deste animado evento na 
Chácara do Professor, com direito a comidas típicas e 
muita música em um ambiente descontraído e festivo. 
“Todos os anos temos muita alegria, comidas típicas 
e dança. O importante é levar este sentimento de 
congraçamento a professores, professoras e convidados 
que comparecerem à festa junina”, comenta o diretor 
Rodrigo Rodrigues. Em 2013, os convidados dançaram 
ao som da Quadrilha Quebra Pau, de Taguatinga, do 
Trio Siridó e do DJ Roque.

Cultura

Em 2012 foi a vez da cantora Leci Brandão fazer a alegria dos professores.

Atividade recreativa em comemoração ao Dia do Professor em 2010.Nando Reis animou a festa em 2011.

Em 2013 os professores dançaram ao som da 
Quadrilha Quebra Pau, de Taguatinga 
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Nova diretoria reafirma compromisso em defesa da 
categoria e educação pública de qualidade

TRIÊNIO 2013-2016

A nova diretoria do Sindicato dos Professores 
no Distrito Federal (Sinpro-DF), eleita para o 
triênio 2013/2016, tomou posse no dia 11 de 

julho, mantendo o compromisso de avançar na luta 
pela isonomia, entre outras reivindicações. A chapa 1 
foi a vencedora das eleições do Sindicato dos Profes-
sores, com 8.475 votos do total dos mais de 13 mil vo-
tos registrados, o que corresponde a 66,45% dos votos 
válidos. A chapa 2 obteve 4.279 votos, ou 33,55%. Os 
dois dias de eleição transcorreram sem registro de in-

cidentes e todos/as tiveram acesso às urnas em vários 
locais de votação.

 A Diretoria do Sinpro-DF encerra o atual man-
dato (2010/2013) com a certeza de que muito valeu a 
luta travada para garantir novas conquistas e agradece 
a parceria da categoria nessa caminhada. Mesmo com 
todas as vitórias alcançadas, ainda há muito que avan-
çar. Devemos ficar mobilizados, pois nossa luta conti-
nua e sempre vence quem não desiste dela!

Dirigentes sindicais, professores e parla-
mentares participaram da posse da nova 
Diretoria Colegiada, eleita para o triênio 

2013/2016 do Sinpro, no dia 11 de julho, no clube 
da ASBAC. Em um ambiente descontraído, o ato 
da posse da nova diretoria foi marcado por música 
e confraternização. Coube ao Coro Sinprônico dar 
as boas-vindas aos convidados, com músicas do re-
pertório popular brasileiro.

 Na sequência, o grupo musical composto pela 
professora “Flávia Moreno e Banda” veio de MPB, 
samba, rock nacional e até forró. A nova diretoria 
ressaltou que mantém o compromisso do Sindica-
to de avançar a luta pela isonomia, entre as outras 
reivindicações da categoria. Todos os diretores que 
entregaram o cargo e os novos que tomaram posse 
foram homenageados. Os ex-dirigentes do Sinpro 
também receberam uma placa comemorativa. 

 Durante a posse,  a diretoria ainda ressaltou 
que o atual mandato (2010/2013) encerrou-se com a 
certeza de que muito valeu a luta travada que garan-
tiu novas conquistas e agradeceu a parceria da cate-
goria durante a caminhada.

Nova diretoria 
do Sinpro toma posse


